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RESUMO

Objetivou-se avaliar os efeitos da inclusão de óleo
essencial de aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius Raddi)
como promotor de crescimento nas rações de frangos de corte
sobre o desempenho e morfometria intestinal desses animais.
Foram utilizados 300 pintos de um dia de vida, tipo corte,
machos, linhagem Cobb. As aves foram alojadas em 20 boxes
de 2m2 (15 aves boxe -1), distribuídos em um delineamento
inteiramente casualizado, em grupos de quatro (4) tratamentos
e cinco (5) repetições, com 15 aves cada. Os grupos foram
identificados como T1: dieta sem promotor de crescimento e
sem óleo de aroeira-vermelha (controle negativo); T2: dieta
com promotor de crescimento e sem óleo de aroeira
(antimicrobiano e anticoccidiano - controle positivo); T3: dieta
contendo somente antimicrobiano (bacitracina de zinco); T4:
dieta com 0,4% de óleo de aroeira-vermelha. Não houve efeito
significativo dos tratamentos sobre o desempenho animal
(P>0,05). Contudo, quanto aos aspectos morfométricos dos
intestinos verificou-se que, aos 21 dias de idade, os animais
tratados com promotor de crescimento apresentaram maior
relação vilo:cripta, que não diferiu dos tratados com 0,4% de
óleo de aroeira-vermelha (P>0,05). As aves arraçoadas com
uma dieta sem promotor de crescimento (sem antibiótico e
anticoccidiano) tiveram a menor relação vilo:cripta (P<0,05).
A adição de óleo de aroeira-vermelha na dieta de frangos de
corte reduziu o peso relativo dos intestinos quando comparado
com a dieta sem promotor de crescimento (P<0,05), não
diferindo dos tratados com promotor de crescimento (P>0,05).
Neste estudo, não houve diferença significativa na profundidade
das criptas de Lieberkühn e na altura das vilosidades entre os
tratamentos (P>0,05). Concluiu-se que a adição de 0,4% de
óleo de aroeira promoveu uma melhoria na superfície absortiva
intestinal das aves, quando comparado com as aves alimentadas
sem promotor de crescimento.

Palavras-chave: avicultura, Schinus terebinthifolius Raddi,
desempenho, morfometria intestinal,
promotor de crescimento.

ABSTRACT

The aim was to evaluate the effect of inclusion of
Brazilian red pepper oil (Schinus terebinthifolius Raddi), as an
additive in feed on performance and intestinal morphometry
of broilers. A total of 300 day-old male chicks, Cobb, distributed
in a randomized design in groups of four (4) treatments and
five repetitions, with 15 birds each: diet without growth promoter
and without Brazilian red pepper oil (negative control); diet
with growth promoter (antimicrobial and anticoccidial - positive
control); diet containing only antimicrobial (bacitracin zinc);
diet with 0.4% of Brazilian red pepper oil. It was not verified
significantly dietary effects on the performance of birds
(P>0.05). At 21 days of age, the broilers chicks fed with growth
promoter showed greater ratio of villous:crypt which not differs
from chickens fed with 0.4% Brazilian red pepper oil (P<0.05).
The diet without growth promoter resulted in the lowest ratio of
villous:crypt (P<0.05). The addition of Brazilian red pepper in
the diet of broiler chickens reduced the relative weight of the
intestines compared to broilers fed diet without growth promoter
(P<0.05). In this study there was no significant difference in
crypt depth and in villous height between treatments (P> 0.05).
It was concluded that the addition of 0.4% Brazilian red pepper
oil resulted an improvement in intestinal absorptive surface of
broilers compared with chickens fed with diet without growth
promoter.

Key words: aviculture, Schinus terebinthifolius Raddi, essential
oil, intestinal morphometry, performance, growth
promoter.
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INTRODUÇÃO

Com a proibição do uso de antibióticos
como promotores de crescimento, torna-se
imprescindível o uso de ferramentas alternativas que
podem ser usadas sem suscitar o risco de resistência
bacteriana (CORNELI, 2004). De acordo com MENTEN
(2002), uma classe de produtos que pode vir a substituir
os agentes antimicrobianos consiste dos aditivos
fitogênicos, extratos herbais ou extratos vegetais.

Estudos fitoquímicos identificaram fenóis,
flavonóides, esteróides, triterpenos, antraquinonas e
saponinas em plantas da espécie Schinus
terebinthifolius Raddi (MELO JÚNIOR et al., 2000).
Atividades antiinflamatória (GAZZANEO et al., 2005)
e antimicrobiana (MARTINEZ et al. , 1996;
SCHMOURLO et al., 2005; LIMA et al., 2006a; LIMA et
al., 2006b) têm sido demonstradas pelo uso dessa planta
em diferentes modelos farmacológicos. Seu óleo
essencial não mostrou nenhuma toxicidade em animais
e humanos (BARBOSA et al., 2007). Objetivou-se
avaliar a eficácia do óleo essencial de aroeira-vermelha
(S. terebinthifolius Raddi) como aditivo na ração de
frangos de corte sobre seu desempenho e morfometria
intestinal.

MATERIAL   E   MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Setor de
Avicultura da Escola Agrotécnica Federal de Alegre,
localizada no Distr ito de Rive. As avaliações
morfométricas foram realizadas no Laboratório de
Anatomia Patológica Veterinária do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo
(CCA-UFES).

Foram utilizados 300 pintos de um dia, de
corte, machos, da linhagem Cobb, alojados em 20 boxes,
que possuíam cama nova, medindo 2m2 (15 aves boxe-1),
distribuídos em um delineamento inteiramente
casualizado, em grupos de quatro (4) tratamentos e
cinco (5) repetições, com 15 aves cada: T1: dieta sem
promotor de crescimento e sem óleo de aroeira-
vermelha (controle negativo); T2: dieta com promotor
de crescimento e sem óleo de aroeira (antimicrobiano e
anticoccidiano - controle positivo); T3: dieta contendo
somente antimicrobiano (bacitracina de zinco); T4: dieta
com 0,4% de óleo de aroeira-vermelha, nível
padronizado previamente por experimento pilo. No
período de 1 a 21 dias de idade, os animais foram criados
com uma ração inicial ad libitum para frangos de corte
com 22% de PB e 2900Kcal EM kg-1. Do 22o ao 38o dia
de idade, as aves foram alimentadas com a ração ad

libitum de crescimento com 19% PB e 3000kcal EM kg-1

à base de milho e soja. A bacitracina de zinco 15%
(45mg kg-1) e a salinomicina 12% (66mg kg-1) foram o
antibiótico e o anticoccidiano, respectivamente,
utilizados na dieta do grupo controle positivo.

O óleo essencial de frutos maduros de
aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius Raddi) foi
obtido pela técnica de destilação por arraste a vapor,
de acordo com BERTOLDI (2006). As amostras do óleo
essencial de aroeira-vermelha foram submetidas à
análise por Cromatografia Gasosa acoplado com
Espectrometria de Massa (CG-MS), em um equipamento
GC-MS (Schimadzu, modelo 5050 A) equipado com uma
coluna de sílica OV-05 (30mx0,25mmx0,25µm). Entre os
compostos presentes no óleo essencial de aroeira-
vermelha, obtido de frutos maduros, o     -pineno foi o
constituinte majoritário (29,39%), seguido pelo     - careno
(19,69%), limoneno (18,15%) e       -felandreno (9,39%).

As aves foram pesadas aos 19 e 38 dias de
idade, visando determinação do ganho de peso. No
cálculo do consumo de ração, consideraram-se a ração
fornecida, os desperdícios e as sobras nos comedouros,
ocorridos durante o período experimental. Assim, o
consumo de ração foi obtido com base no consumo
médio por unidade experimental dentro de cada fase.
Os dados de conversão alimentar foram obtidos com
base no ganho de peso e no consumo médio de ração
por fase.

No 22o e 38o dias de idade, quatro aves por
tratamento foram escolhidas de acordo com o peso
médio do boxe e abatidas por meio de deslocamento
cervical para coleta de fragmentos de jejuno com quatro
centímetros de comprimento. Esse material foi
imediatamente lavado em solução fisiológica e fixado
em solução de Bouin. Os fragmentos foram submetidos
ao processo de inclusão em parafina, de acordo com a
técnica histopatológica de rotina. Secções com
espessura de 7µm foram corados com hematoxilina-
eosina. Foram feitas mensurações no jejuno, de acordo
com MAIORKA et al. (2000), da altura da vilosidade
intestinal, desde o epitélio luminal até a camada
muscular da mucosa e da profundidade da cripta,
medida do epitélio luminal da cripta até a muscular da
mucosa e a relação vilo:cripta. A morfometria do jejuno
foi realizada utilizando-se o aumento de 100 vezes
(objetiva 10x). A captura de imagem foi feita com Câmera
Olympus Polaroid e sua análise foi feita a partir do
software Sigma Scan Pro 5.0.

As análises estatísticas dos parâmetros
avaliados foram realizadas com utilização do programa
SAEG (Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas).
Os resultados foram submetidos à análise de variância
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utilizando o teste Tukey para comparação de médias
entre os tratamentos (P<0,05).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

O frango de corte está sujeito a diversos
fatores capazes de alterar as características morfo-
funcionais da mucosa gastrintestinal, como as lesões
microbianas, que podem interferir no turnover celular e
consequentemente no processo absortivo de
nutrientes (MACARI et al., 1994). Ao analisar o
desempenho animal, não foi verificado o efeito
significativo dos tratamentos sobre os índices de
produção animal (Tabela 1, P>0,05). Esses resultados
indicam que as condições experimentais não permitiram
observar o efeito dos tratamentos, já que o grupo
tratado com antibiótico não diferiu dos não tratados.
De acordo com CROMWELL (1991) e MENTEN (2001),
o efeito benéfico dos antibióticos é maior em condições
de campo, com respostas duas vezes maiores que as
observadas em estações experimentais, por causa das
diferenças de higiene e estresse e pela presença de
doenças. FREITAS et al. (2001) não registraram
diferenças significativas no desempenho de frangos
aos 24 dias recebendo dietas com extrato vegetal ou
antibiótico, e atribuíram os resultados encontrados ao
baixo desafio sanitário que as aves estavam expostas.
Também não foram observadas diferenças
significativas com o uso de outros promotores de
crescimento, como os prebióticos e probióticos, em
substituição ao antibiótico (ALVAREZ et al., 1994;

CAVALCANTI et al., 1996; HENRIQUE et al., 2000;
MOREIRA et al., 2001)

Aos 21 dias de idade, os animais tratados
com promotores de crescimento apresentaram maior
relação vilo:cripta, que não diferiu dos tratados com
0,4% de óleo de aroeira-vermelha (Tabela 2, P<0,05).
As aves arraçoadas com uma dieta sem promotor de
crescimento (sem antibiótico e anticoccidiano) tiveram
a menor relação vilo:cripta (P<0,05), semelhante ao
encontrado por TSINAS (2003) e SILVA et al. (2009) ao
utilizarem a adição de óleo de orégano na dieta de
frangos de corte. Discordando de FUKAYAMA (2004),
que não observou diferença ao realizar seu estudo da
morfometria intestinal de frangos de corte alimentados
com óleo de orégano, e de BALOG NETO et al. (2007),
que ao realizarem a morfometria de frangos de corte
que tiveram a utilização de simbióticos na dieta também
não observaram melhora na morfometria intestinal.
Porém, este resultado não foi suficiente para levar a
uma diferença no desempenho das aves.

A relação vilo: cripta é um indicador da
capacidade digestiva do intestino delgado. De acordo
com LUQUETTI (2005), uma relação vilo: cripta
diminuída indica vilos danificados e uma atividade
proliferativa aumentada nas criptas, objetivando
restaurar a forma e a função do epitélio. Por outro lado,
um aumento nessa taxa corresponde a um aumento na
digestão e absorção de nutrientes (MONTAGNE et al.,
2003). Neste estudo, não houve diferença significativa
na profundidade das criptas de Lieberkühn e na altura
dos vilos entre os tratamentos (P>0,05).

Tabela 1 - Consumo de ração (g ave-1), ganho de peso (g ave-1) e conversão alimentar dos frangos de corte alimentados com dieta não
contendo nem antibiótico nem anticoccidiano, contendo antibiótico e anticoccidiano, contendo somente antibiótico e com óleo de
aroeira a 0,4% durante o período de 1-19 e 1-38 dias.

1-19 dias 1-38 dias
Dietas

----------------------------Consumo de ração----------------------------

Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 892,8 2769,76
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 892,8 2734,91
Somente com antibiótico 943,0 2760,03
0,4% óleo de aroeira-vermelha 934,0 2620,54

-------------------------------Ganho de Peso-------------------------------
Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 574,33 1426,05
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 574,64 1474,90
Somente com antibiótico 586,54 1503,03
0,4% óleo de aroeira-vermelha 555,94 1389,13

--------------------------Conversão Alimentar--------------------------
Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 1,58 1,95
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 1,56 1,83
Somente com antibiótico 1,62 1,83
0,4% óleo de aroeira-vermelha 1,70 1,87
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Os dados referentes ao peso relativo dos
intestinos (delgado e ceco) encontram-se na tabela 3.
Aos 15 dias de idade, verificou-se que a adição de óleo
de aroeira-vermelha na dieta de frangos de corte reduziu
o peso relativo dos intestinos, quando comparado com
a dieta sem promotor de crescimento, não diferindo
dos tratados com promotor de crescimento (Tabela 3;
P<0,05). COATES et al. (1963) relataram que os
promotores de crescimento podem atuar como agentes
modificadores, diminuindo a espessura da parede
intestinal devido à eliminação de bactérias danosas.
Segundo POLLMAN (1986), a presença de
microrganismos patogênicos provoca lesões e
espessamento das paredes do trato gastrintestinal,
possivelmente decorrente da ação de toxinas que são
liberadas nesses locais. Adicionalmente, LODDI et al.
(2000) relatou que um espessamento da parede intestinal

pode prejudicar a absorção e diminuir a quantidade de
nutrientes disponíveis ao animal.

CONCLUSÃO

A adição de 0,4% de óleo de aroeira promove
uma melhoria na superfície absortiva intestinal e
proprociona uma diminuição no peso relativo dos
intestinos delgado e grosso das aves, quando
comparado com as aves alimentadas sem promotor de
crescimento. Ao se observar o desempenho animal, a
adição de 0,4% de óleo de aroeira gerou o mesmo ganho
de peso que a dieta com promotores de crescimento.

Diante dos resultados obtidos, para uma
melhor comprovação dos benefícios do óleo de aroeira,
é necessário realizar estudos futuros realizando
infecções experimentais nas aves e tratando-as com
dietas que contenham a adição de óleo de aroeira.

Tabela 2 - Valores observados e expressos em micrômetros da morfometria da altura das vilosidades, criptas de Lieberkühn e da relação
vilo:cripta de frangos de corte de 15 e 21 dias tratados com óleo de aroeira vermelha ou com promotor de crescimento
(antibiótico e anticoccidiano).

15o dia de idade 21o dia de idade
Dietas

---------------------Altura das vilosidades (m) ---------------------

Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 1033,54 1456,35
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 1133,30 1507,98
Somente com antibiótico 1144,03 1381,61
0,4% óleo de aroeira-vermelha 1099,59 1361,45

-----------Profundidade das criptas de Lieberkühn (m) -----------
Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 136,53 261,63
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 169,30 209,04
Somente com antibiótico 175,28 232,98
0,4% óleo de aroeira-vermelha 149,68 229,80

---------------------Relação vilo : cripta (m) ---------------------
Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 7,66 5,84 B
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 6,78 7,22 A
Somente com antibiótico 6,72 5,95 AB
0,4% óleo de aroeira-vermelha 7,43 5,98 AB

A,B Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem significativamente pelo teste Tukey (P<0,05).

Tabela 3 - Peso relativo dos Intestinos (g 100g-1 de peso vivo) de frangos de corte de 15 e de 21 dias, alimentados com dieta: sem antibiótico
e sem anticoccidiano, com antibiótico e anticoccidiano, somente com antibiótico e com 0,4% de óleo de aroeira vermelha.

-------------------------Peso intestino-------------------------
Dietas

15o dia de idade 21o dia de idade

Controle negativo (sem antibiótico e anticoccidiano) 8,90 A 6,56
Controle positivo (com antibiótico e anticoccidiano) 7,45 B 6,18
Somente com antibiótico 7,58 B 6,71
0,4% óleo de aroeira-vermelha 7,30 B 6,61

A,B Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem significativamente pelo teste Tukey (P<0,05).
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